
FLUMINENSE FLAMENGO

Em meio ao caos, Tricolor 
joga na Libertadores
Equipe carioca enfrenta o Junior Barranquilla. Partida é transferida para o Equador
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Fred é a esperança de gols do Tricolor contra o Junior Barranquilla

U
ma semana depois 
dos problemas logís-
ticos na vitória por 2 
a 1 sobre o Santa Fé, o 

Fluminense voltou a sofrer na 
Colômbia e terá de jogar em 
outro país. Em meio ao caos 
de organização da Conmebol 
em função dos protestos da 
população contra a proposta 
do governo local da reforma 
tributária, o duelo contra o Ju-
nior Barranquilla teve que ser 
remarcado para Guayaquil, no 
Equador, hoje, às 21h (de Bra-
sília). Diante de mais uma difi-
culdade, o Tricolor quer deixar 
de lado as más lembranças e 
focar nas coisas boas quando 
enfrenta colombianos pela 
Libertadores.

Não são muitos jogos pela 
principal competição conti-
nental, mas ainda assim os 
torcedores podem dizer que 
o Fluminense é 100% contra 

os colombianos. Afinal, fo-
ram três vitórias em três due-
los. Além do 2 a 1 com dois gols 
de Fred sobre o Santa Fé neste 
ano, o Fluminense enfrentou 
o Atlético Nacional, pelas oita-
vas de final da Libertadores de 

2008. Na ida, em Medellín, vi-
tória por 2 a 1, com Thiago Ne-
ves (pênalti) e Conca marcan-
do. No Maracanã, 1 a 0. O au-
tor do gol foi Roger Machado, 
atualmente técnico tricolor.

Boas lembranças, ainda 

mais diante de tudo que o 
Fluminense tem passado na 
Colômbia em 2021. Na sema-
na passada, o clube viajou a 
Bogotá, que proibiu jogos de 
futebol por causa da covid-19. 
O grupo só chegou a Armenia 
no dia do duelo com o Santa 
Fé. Desta vez, o Tricolor estava 
em Barranquilla após 7 horas 
de viagem porque a Conmebol 
garantiu que o jogo acontece-
ria lá mesmo tirando outros 
três jogos do país. Mas na vés-
pera do jogo contra o Junior 
houve a mudança para Gua-
yaquil e mais um passeio de 
avião teve que ser feito.

Para o duelo, o Fluminen-
se não terá Egídio, suspen-
so. Com isso, Roger Machado 
deve mandar a campo: Mar-
cos Felipe, Calegari, Nino, 
Luccas Claro e Danilo Barce-
los; Martinelli, Yago e Nenê; 
Kayky, Luiz Henrique e Fred.

em grandefase
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 NManchester City e Chelsea 
vão fazer a final da Uefa Cham-
pions League da temporada. 
O time de Guardiola, que tem 
a “Orelhuda” como obses-
são, bateu o PSG de Neymar, 
enquanto os Blues consegui-
ram eliminar o poderoso Real 
Madrid. Mais uma final entre 
times ingleses, assim como 
foi Liverpool x Tottenham há 
dois anos. Mostra que a Pre-
mier League segue sendo a 
liga mais forte do mundo e 
dificilmente outra conseguirá 
passar. Grande final!

FINAL INGLESA E 
QUENTE

ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

PARA QUEM DUVIDA...

Na goleada do Flamengo por 4 a 1 sobre 
o Santa Fe, no Maracanã, muita gente 
criticou o time de Rogério Ceni mesmo 

após uma goleada na Libertadores. Deixei cla-
ro que existem detalhes a serem acertados, 
mas que aquele triunfo deveria ser valorizado. 
É a competição mais complicada da Améri-
ca do Sul e que, de alguns anos para cá, o Ru-
bro-Negro está aprendendo a jogar. O placar 
de 3 a 2 sobre a LDU, na altitude de Quito, é 
simbólica em vários sentidos. Primeiro, con-
firma que Ceni faz um bom trabalho. Depois, 
podemos destacar a força que o time da Gávea 
tem dentro de qualquer lugar do continente e 
acabar com aquele negócio de que o time não 
é “copeiro”. Não só pelos títulos, mas por saber 
jogar a Libertadores. E, para finalizar, deixar 
claro que, apesar da idade, o elenco é muito 
eficiente com as peças que tem. Gabigol não 
entra nessa conta, mas Bruno Henrique pare-
cia um robô no bom sentido: praticamente não 
sentiu a altitude e fez uma partida memorável. 
A classificação está praticamente garantida às 
oitavas. Esse time ainda dá muito caldo.

Bruno Henrique corre para festejar com Gabigol no jogo em Quito

 NO nome mais próximo da 
palavra “ídolo” para o torce-
dor vascaíno na atualidade 
se chama Germán Cano. 
Maior artilheiro estrangei-
ro do clube no século XXI, 
o jogador também faz gol 
fora de campo. Ele criou um 
site de leilão com materiais 
que utilizou atuando pelo 
Vasco. O intuito é arrecadar 
verbas para ajudar a comu-
nidade do Tuiuti, ao lado 
do estádio de São Januário. 
Dos gols que ele já fez, esse é 
o mais bonito. Parabéns ao 
argentino!

GOLAÇO DO 
ARGENTINO

GABIGOL AO LADO DE ZICO

 NPor mais que muitos não se atrevam a fazer a compara-
ção — e entendo porque Zico não é só um jogador, mas sim 
uma instituição —, os números de Gabigol e do Galinho 
pelo Rubro-Negro, pelo menos na Libertadores, são iguais. 
E isso é simplesmente enorme para o camisa 9, que cada 
vez mais consolida seu nome na história: 16 gols na com-
petição e, obviamente, ele vai passar Zico. Grande fase!
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Camisa 9 iguala a marca do ídolo Zico 
ao atingir 16 gols na Libertadores

Gabigol: ‘Esse time é 
espetacular, é o 
melhor da América’

Com os dois gols marca-
dos contra a LDU, Gabigol 
se igualou a Zico como o 
maior artilheiro do Fla-
mengo em Libertadores. 
Ao comentar o resultado 
da partida, o atacante res-
saltou a importância de 
um resultado conseguido 
na altitude de Quito e ras-
gou elogios ao elenco do 
clube carioca.

“Às vezes, a gente dimi-
nui as coisas que aconte-
cem durante o ano. Esse 
time é espetacular, é o 
melhor time da América, 
mas a gente tem que me-
recer cada vitória. Vencer 
três partidas consecutivas, 
vencer na Argentina, agora 
mais esse recorde de nunca 
ter vencido aqui é espetacu-
lar. A gente está muito feliz, 
o staff está contente e espe-
ro que a torcida curta essa 

geração, porque somos muito 
fominhas e vamos querer sem-
pre mais”, afirmou.

Ao abordar a sua marca pes-
soal, Gabigol comemorou bas-
tante. O atacante chegou aos 
16 gols com a camisa do Fla-
mengo na principal competi-
ção da América do Sul. Além 
de realizar agradecimentos, o 
artilheiro prometeu se isolar 
na liderança da artilharia.

“Especial para mim, históri-
co, mas divido isso com minha 
família, com todo staff, jogado-
res, torcida. Sem eles, eu não 
conseguiria chegar nesse nú-
mero. Creio que meus compa-
nheiros têm a maior porcen-
tagem nisso, mas estou muito 
feliz em marcar os gols, de ba-
ter esse recorde com vitória. 
Para mim é um dia especial e 
histórico. Igualei o Zico, mas 
quero passar ele e aumentar a 
vantagem”, disse.

BOTAFOGO

VASCO

Reforços geram polêmica
Contratações teriam gerado desentendimentos. Vice geral nega

A temporada de 2021 trouxe 
mudanças para o Botafogo 
dentro e fora de campo. Mui-
tos jogadores chegaram, diri-
gentes assumiram funções e, 
em meio a resultados negati-
vos, as críticas vieram. Segun-
do o portal “UOL”, a contra-
tação dos reforços alvinegros 
teria gerado um desentendi-
mento entre membros da cú-
pula do futebol do Glorioso.

Segundo o portal, o CEO, 
Jorge Braga, passou a cobrar 
explicações sobre os reforços 
ao diretor de futebol, Eduardo 
Freeeland, o que teria gerado 
um desconforto. As cobran-
ças teriam travado as contrata-
ções que estavam adiantadas 
para a Série B.

Até o momento, o Botafo-
go acertou a contratação de 

Freeland, diretor de futebol

REPRODUÇÃO

12 jogadores para a tempo-
rada: Douglas Borges, Jona-
than, Gilvan, Joel Carli, Rafael 
Carioca, Ricardinho, Pedro 
Castro, Matheus Frizzo, Mar-
cinho, Felipe Ferreira, Marco 
Antônio e Ronald.

As cobranças teriam cau-
sado um clima ruim, e Freee-
land poderá perder sua au-
tonomia. Uma ruptura não 
está descartada. Jorge Braga 
promete investir e qualificar 
o departamento de análise 
de mercado para avaliar me-
lhor as contratações.

Apesar das informações do 
portal, o vice geral do Botafo-
go, Vinicius Assumpção, de-
clarou nas redes sociais que 
não há qualquer problema 
envolvendo os nomes fortes 
do futebol alvinegro. “Quero 
afirmar que isto não existe e 
que toda equipe está unida e 
imbuída no processo de re-
formulação interna do clube. 
A quem interessa isso?”, pos-
tou Vinicius Assumpção no 
Twitter.

Breno: clube nega acidente 
Zagueiro, de 31 anos, entrou com ação contra o Cruzmaltino

Processado pelo ex-zagueiro 
Breno, o Vasco negou ter ocor-
rido acidente de trabalho com 
o defensor em sua passagem 
pelo Cruzmaltino. O clube 
afirmou que as lesões do joga-
dor têm origem no passado e 
pediu a realização de perícia 
médica no atleta revelado na 
base do São Paulo. As infor-
mações são do “GE”.

Em março deste ano, Breno 
entrou com uma ação pedindo 
o pagamento de R$ 13 milhões 
por conta de salários e direitos 
trabalhistas não pagos, além 
de indenização. O caso corre 
na 71ª Vara do Trabalho do Rio.

Emprestado pelo São Pau-
lo, Breno chegou ao Vasco em 
2017. O contrato terminaria 
em dezembro. Um mês antes 
do fim, o atleta teve a sua pri-

Breno também pede indenização
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meira lesão no joelho esquer-
do. No começo do ano seguin-
te, o Vasco acertou uma reno-
vação até o fim de 2020. Du-
rante o contrato, Breno passou 
por outras quatro cirurgias.

No processo, os advogados 

de Breno alegam que o joga-
dor “voltou a treinar com bola 
e a exercer sua profissão preci-
pitadamente e ainda com do-
res” em maio de 2018. O víncu-
lo terminou no fim de 2020 e, 
de acordo com seus represen-
tantes, o defensor se encontra-
va em tratamento da última 
cirurgia, de novembro de 2019. 
No entender do advogado, isso 
configura acidente de trabalho 
e obrigatoriedade de ampliar o 
contrato. Em sua defesa, o Vas-
co alega que o atleta chegou ao 
clube com 11 temporadas de 
carreira profissional e que so-
freu a primeira lesão sozinho. 
O Cruzmaltino apresentou 
cópia da apólice de seguro do 
zagueiro como resposta ao pe-
dido de indenização pela não 
contratação. 

LIGA DOS CAMPEÕES
O Chelsea venceu o Real Madrid, por 2 a 0, em Londres, e se classificou para a decisão 
diante do Manchester City, vitorioso no duelo contra o PSG. No jogo de ida, o Chelsea 

havia vencido por 1 a 0, em Madri. A final será no dia 29, em Istambul. 
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